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Prevenimos aos nosBôS assignantes que a da­
tar do ｣ｯｲｾｮｴ･＠ mez de Abril em deanto, o paga­
mento da assignatura e toda a correspondencia 
deverá ser deregida á rua JOSE' JACQUES 
N. 13 e não á rua Republica n. 2. 

Avisamos aos ｮｯｳｳｯｾ＠ dedicados leitores que 
o nosso jornal o.Clarão»,desta data em diante,será 
vendido todos os dias das 6 horas da manhã ás 3 
da tarde, na banca n. 1 pertencente ao Sr. Agos­
tinho, no Mercado ､･ｾｴＸ＠ Capital. 

MYSTERIOS DE CONVENTO 

A populaçãO deata ｣｡ｰｩｴＬＮｾｉＬ＠ fi cou devel'as 
admirada., quando leu na (( Folha do Commercio» 
o sensacional caso da Irmã de Caridade, fugida 
do Collegio Coração de Jesus, e refugiach n'uma 
casa de excellente familia., on'de ｡ｬｵｧｾｲ｡ＮＭ､･＠ como 
criada de co::sinha, aqui mui perto da Capital; nos 
Coqueiros. 

Antes de ter a c Foi ha» narrario o tal c ｣｡ｾｯ＠

Extranho» ja aos nossOS ｯｵｶｩ､Ｐｾ＠ tinham che­
gado al,ures sobre o facto alludido. Elcretamen­
te e guiado" pela luz fortid ima d03 reflexm desse 
oemfaàejo cClari!:0:t trab'dhr1.VtLrnol p'lra. surpre­
hender tudo, sem que ninguern no, persintisilem. 

Agora qUi deu a uos>:!a colleg'l. IL c Folha. O 
grito de alarme, eis-no i em gllar.h, prornptoa, 
firme", ｩｮ＼ｬ｢ Ｇ ｬｬ＼ｬｶ･ｩｾ＠ para tprçar ' !l'H ｡ｾ＠ armas COIU 
o" inimigod, no campo Ja verthlde e cio dever. 

Tem de haver lut.a. lul., ･ｬｬｾ｡ｲｮｩｰ､ Ｇ ｬＬ＠ lutfl. pela 
imprensa., lULa me.rnO corp') a corpo; que COrra 
até o S<lllgue se ｰｲ･､ｾｯ＠ for. que nOi mate, que 
n S cnvenenp; o que garantimos, é que IHtal'emos 
sempre ao lado (lo J ulieta ｰｲＬｬｭｰｴｯｾ＠ a auxilial·a 
e havellloa agnra ｮＧ･Ｌｾ｡＠ lllta en<:arniçaLla, até 
preciso for, acompanhal·a ｾ･･ｲ･ｴ｡ｭ･ｬＱｴ･Ｌ＠ e pio· 
nal-a, velar por ｾｵ｡＠ vi (h, plrqne poue bem !'ler, 
que o clero a taça de.appareccr dos LnumeroS 
dus VIYIl8. 

'ão ｣｡ｰ｡ｺ･ｾ＠ ele matar a pobre mova e depoia 
enganar ｡ｏｾ＠ imbecis, a nóS não, que a mandaram 
embora. 

O povo, n6s, a o"i6(hué calharincnse, todos, 
todos, querem conta ud Irmã J uliet,\; aS Bua:! 

) 

agrado 
Coração de Jesus, .ão responsflveis pela vida da. 
Irmã que fugiu; teem de dar ao povo uma satis­
fação; tem que dizer o seu paradeiro, tem que 
mostraI-a ao povo, mostrai-a, porque ha muitos 
que a conhecem; o povo quer isso antes que se 
pratique n03 antros escuras de um convento, um 
crime hediondo e deshumano,de que está em pe. 
rigo a Irmã Julieta. 

Não .rá la no escuro horroroso de uma cella 
do conve.pto de ((Santo Amaro. onde paira 
agora Jnlicta, graças a descoberta que fizemos, 
que se praticará um crime; não, mil VQzes não. 

Nós velamos por eHa, cornO si fossem os o ver­
dadeiro anjo da Guarda que vela p elos innocentee. 

P 0rque fugiu do Convento, a Irmã JuFeta? 
Porque que abandonando O Convento, disfar· 

çou·se em simples cosinheira, indo alugar· se em 
casa di uma familia pelo parco ordenado de 
10$000 ? 

P orque? Si e\1a éra uma irmi instruida \! 

professora de piano? 
P urque si ainda não tinha profe 'sado e feito 

o voto, (talvez) ella não pode abandonar o 
Com'ento ? 

Qut1 a msão que a criada de nome Maria dll 
medlUO cOnvento foi bu'cal a na caoa onde a 
Irmã ｾ･＠ alugara 11 COm outra freira a levou para 
um lugar ignorado? 

Com que fim? Para que? 
Eis ahi caros leitore<> as perguntas que fazeLnos 

agora , 
Juramos sobre a ｮｏｾｳ｡＠ PALAVRA DE 

HONRA, que ou te o que custar. dentro em 
breve tereis a re posta de todas ellas ? 

Guardae ｾｳ｡ｳ＠ perguntas, acompanhai o caso 
e vereis si daremos ou não, todas aS respobtls a 
ｰ･ｲｾｵｮｴ｡ｳ＠ que aqui ficam feitas. 

Tomaremos o ca o a peito e COm ardor, pug­
naremos, até a completa resJlução e que toda II 

luz se faça sobre o ｣｡ｾｯＮ＠
-0-

:3 : ｾ＠ rq;:--:S" ''1'' 8_ 3 Ｚ ｾ＠ Ｚ ｾｌ＠ Ｂ ｾｇＬ＠

1-( PARA E. CLARECU.U: TO DO ｐｾｖＮｯ＠ I 
ｾ＠ O S 7' do art. 72 da Con titu ição Brasileira : 

It 
que nos rege, diz o seguinte:- ･ｮｨｾｴｉ｜＠ cu)· ｾ＠

• to ou ｩｧｲｾｪ｡＠ gozará de ｳｵ｢ｶ･ｾ￧￣ｯ＠ officla.l,nem * 
r terf. rela.;õe5 de dependencla, ou ｡ｬｬＱ｡ｮｾ｡Ｌ＠ 1ií 
\ com o governo da União, ou o dos ｾｳｾ､＿ｳＮ｟＠ ｾ＠

Ａｾ＠ j m Ｚ ｾ ｟＠ -S. Ｌ ＬｾＭＭＮＮ ﾮ＠

j 
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CAVAÇÃO 
O n' 16 do «A"e Ｚｍ｡ｲｩ｡Ｌｾ＠ corre,pondenw ao 

mez de Mllio deste nnuo traz um formigueiro do 
milagres. 

E -não é que o diab do Aautll jornal a f rça. 
de ｭｩｬ｡ｧｲ･ｾ＠ de ｡ｾｾｩｧｮ＠ tums a 5$000 j' chegou a 
15 < nnos de vid milagrooa e regalaclt? 

Porque é que o Pipoca não nnnuncia tIImbem 
que ua I\.b.-ignatura são milagroo: ? 

:\ lle:ltada corria logo COm o 5 1100 qu a 
mdaria nãotinba reão a medir c lfitando dinheiro. 

Traz um di urso de um judeu contra !L igre­
ja. Pois de rertoque o judeu tem rasão o homem 
ve os frad desLDontli arem tauto a igrej ,1 Cum a 
!lua ganancia de dinheiro, os desaforos do confi ­
cionario, a ｣ｨｲｩｳｭｾ＠ a 1 '000 por cabeÇJo, 03 Cun­
ｾｯｮｩＬ＠ o Heredia, e centena e milbared do autos 
defloradores de Filha de Maria, que ve que tudo 
está podre e eahindo ao pedaços. 

O bruto implica ｡ｴｾ＠ com a core do papel d03 
jornaes e põe o Medeiro de Albuquerque abaixo 
da lama, porque o Medciro não deixa eScapar 
patifari. de frade ou padre sem apitar log . 

Di noticia de uma cLiga Eleitoral ｃ｡ｴｨｯｬｩ｣｡ｾ＠
em Campinas. E38& liga bade ser dirigida por 
frades estrangeiro contra os brasileiros e contra o 
ca.."llm en to oi vi 1. 

Só podem r votados O que não se mostrarem 
contrarios a religi:lo, quer dizer 08 que andarem 
beijando o ..... o cordãO dos frades. 

O que não beijarem ãO exoommungad1lij e 
não serão nem inspectore3 de quarteirão. Bem . 
feito ! O Brazil hoje 6 da {radalhada estrangeim! 

-0-

CONCURSO ANTI-CLERICAL 

Abrimos este concurso de «pure sang_ anti­
clerical. 

A pessoa que nos enviar uma resposta certa ou 
quasi certa, tem direito a uma ｡ｾＸｩｧｮ｡ｬｵｲ｡＠ do 
cClarã.o_ . 

E ' a seguinte a pergunta: 

•• - P L B'I lIo Lo ＮＧ Ｎｾ＠orque " que o razl n expuusa de seu i territorio todos 08 padres e frade3 ? : 
• • 
ﾷ ＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾｾ ＭＭｾＭＭｾｾ ｉ＠

Recebemos as ｳｾｧｵｩｮｴ･ｳ＠ respostas: 
O Brazil Dão expulsa de seu territorio todos os 

padres e frade., porque não pouue um filho Como 
o Marquez de Pombal. 

Cecilia de A. Carnlho 

E' ｰｯｾＢＬＺ＠ 110 ｂｮｳｾ＠ Ｎｾｏ｣ｾｃｉｬｬｬｬｰｾｩｾｯ＠ o § 7 art. '12 
da COnltitUIÇão Brasileira, calDo Ja tivemos pro. 

'lU em 'ferIDos uma das primeiras autoridade 
B· A . • beijar o anel do .spo. ｧｏｾｨｄｨｯ＠

, Não são ･ｸｰｵｬｾｯｳ＠ de nossjl patria .todos o pi. 
dres ｾ＠ frades porq ue as auctondol cle. Ignoram que 
ê o Brazil o ponto ･ｾ｣ｯｬｨｉ｜ｊＢ＠ ｰｾｬｯ＠ Clero pari! ｓｾｲ＠
formada a nova inqui ição onde perecerão em 
breve lodos os filhos d.: nossa <!.·tremecida patria. 

J. D. 
Respo.ta ao ｣ｯｮ｣ｵｲｾｯ＠ Anti·Clerical. 
E' porque depol da iDva,ão em nossa Patria 

dos ｦｲ｡､･ｾ＠ expubos da bero'ca Hepublica Por: 
lugueza, são elh:s quem ･ｾ｣ｯｬｨ･ｭ＠ e apresentão 
ｯｾ＠ representantes da ､ｾ￣ｯＬ＠ para protegel·o • . 

Cbrysànto Eloy 

O Brazil não expulsa de seu territorio todos 
os padres, frade e ｦｲ･ｩｲ｡ｾ＠ porque 90.\' de ｳ･ｵｾ＠
habit..ntes acharu-se complet.\mente cegus pelo 
canto embrutecedol de sas sereias perturbadoras 
do progresso e da moral. ' 

A. E. M. 
.-o-c 

OH I PIPOCA PIPOQUI HA! 

Continuação do n. 37 

33-0 padre Moysés Ferreira, letirado da fre. 
guesia do I'\atal; commettendo actos indeccrosos, 
pervertendo uma creança quanuo en ina.a ca­
tecismo e etc. (Vide cA Republica.. do Rio de 27 
Dezembro 1910). 

31-0 Prior Atlgusto Lopes ｆ･ｲｮ｡ｮ､ｾｳＬ･ｭ＠ Por­
tugal, pai de uma creança que elte baptisou, nas. 
cida de uma mulher ca a,la, de nome Felismina 
de Jesus, de cujo m:uido havia 2 annos se acba. 
va ausente. (Vide «A Lanterna .. de J 7 Dezem· 
bro 1910. 

35-0 padre Leonardo Giorc1e, residente em 
Bragança, é sorprehendido no quintal de uma casa 
de familia administrando o 9' mandamento da Lei 
de Deus,a uma mulher casada;o que já tinha feito 
a muitas outras, tambem casadas.(Vide cA Lan. 
terna de 7 Janeiro 1\111) 

36-Mais quatro victimas estuprada. no Orpha. 
ｮ｡ｾｯ＠ Sinistro, por padres d'esse aSJlo modelo. 
(Vide c A. Lanterna de 14 Janeiro 1911). 

37-Por morte do padre Gerouymo de Sant' An· 
na, da ｦｲｾｧｵ･ｳｩ｡＠ da Gloria, foi encontrado no 
guarda roupa do fallecido, um lindo vestido de 
mulher, com o vivo aroma capitoso do amôr I Vide 
cA Lanterna. de 21 Janeiro 1911) . 

38-0 mando de uma ｾ･ｮｨｯｲ｡＠ residente IÍ rua 
ｆ･ｾｲｾｩｲ｡＠ Vianna, no Rio de ｊ｡ｮ･ｩｾｯＬ＠ deu queixa á 
poltcla de ter desapparecido de sua casa, sua mu, 
lher. Essa Senhora era excessivamente religiosa, 
confeuando·se e ouvindo missas todol os diu no 
co?vento da Lapa. (Vide .. A Lanterna de 28 Ja­
Delro 1911). 

39.-Um padre de nome D. Miguel Victo e uma 
menina Laura Ceci. Vide cA Lanterna de 11 Fe­
vereiro 1911). 

40-.0 ｰ｡､ｲｾ＠ Francisco de Magalhães Sampsio, 
em Cblque-C.hlque, viII a de S. Francisco, do Es, 
tado da Bahia, sahiu na prociss:io, tendo. a leu 
lado a sua ｣ｯｮ｣ｾ｢ｩｮ｡＠ Maria Idas Virgens; ､･ｦ｜ｯｾﾭ
da .por elle, na Igreja matríz da refericia freguesia. 
(Vide-cO Malho. de 1911. 

• 
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UIIGEITEI 

A POLICIA 

obre' o facto da moça J uUeta que COl)l o 
nome de Helena. offereçeu-se como criada na 

l'liSa do Sr. capitão tenenlle Edgardo Luz, nos 
Coqueiros, e de que deu noticia a «Folha do 
CommerôolO, a Superiora Provincial da Congre-. 
gação da Divina Proyidenca eôcreV'eu a mesma 
", Folha» em 25 dQ,corrente ､￭ｺ･ｮｾｯ＠ que a dita 
Julieta era filha de diatincta familiar; que não 
tinha vocação para a vida de freira e 'gue resol­
I'eu de aecordo COm as suas superioras ahir da 
Congregaçao visto ainda não ter feito votos per­
petuos, e que «COm receio infuudado» recorreu a 
um meio incompativel COm a posição social de 
ou familia. 

Porque leria TeceiO!L moça Jul1eta? Porque 
njl) dis e a superiora o nome da faml ia e O lu-
gar ela residencia deita ? ' 

Myaterio I 
E'asa moça não será mais uma victima da C&­

ritlade das freiras para com o ptoximo? 
Pedimos á policia que esclareça o facto, que 

pela earta da irmã superiora em vez d& ficar cla-
ro ainda ficou mais my.terioso. X. 

)o-:-c 

CAVAÇÃO 

Na pagina 717 do n. 45 do c Ave lIIaria,lO o 
jornal que mUlS explora J credulidade publica 
mentindo com um descaramento de passador de 
contoi do vigario, le-se esta abo.eira com von. 
tade de ter ･ｾｰｩｲｩｴｬＩＺＭｴｍｯｲｲ･ｵ＠ na' capital da Re­
publica, a tantas alturas da noite cO nJunclo,lO dp 
' r. Trovao. 

Morreu de mOrte ｭｯｲｾｩ､｡＠ ou de fQme, ｰｯｲｱｬｾ ･＠
não havia patacas de alltielericaes pariJ, pagar-
lue Q Ｘｮｾｬ･ｮｴｯＮ＠ . 

artigo de luto que lhe publicou cO U11I­
verso .. é deaopilante. 

Aq 111 ja ti \'emOS a lIlorte D'1tur,II de "La Vi ta. » 
ｯｾｧ［｜ｬｮ＠ m"çonico. maÇl,lor cuj,) en lerro Ittterario 
ftll tarubelO Ilcompanhado de elogios letificantil, ... 

.0 Mundo .. morreu de fome porque não rou­
b,ava O dinueirn do povo , ｡ｰｲＨＧｾｯ｡ｮ＼ｬｯ＠ aS ｳｵ｡ｾ＠ ｡ｾﾭ
!'lgnaturllR, como faz O c Ave nlari3;» o , mesmo 
deu. COm o eLa .Vita,- que tambem naO rOn ­
bava o povo anullnciando milagres de a-signa­
ｴｬｬｬＧ｡ｾＮ＠ A invenção do «4-ve Ma,rin.· dá dinheiro 
em pelll:<I, ma3 é UITl abu::!o de hJa fé previdto 
.110' rodigo e mere<' lur d(' ('ade:a, , 

A m(L i1upnm a, o jornaes ｩｭｭｵｬｬｴｬｯｾＬ＠ como 
o charr.am ｄｾ＠ jornaes carolas, não fazem c 
p. pcl imrn ltndo de dizer qne ｾｾ＠ ua llS ｩｧｮｬｬｴｬｬｲｾ＠
Curam tOlla as moleillias até dored de to. ' ) 
ｾ＠ má impl't!nsa nit() se emporcalha com tl3õas 

eipeculaçõe". ed aa immuuuicies. 

TREVAS' LUZ FETICIA'r 

Não nos satisfaz a luz fectícia e ｭｯｭ･ｮｴ｡ｮｾ＠
que o raio nos mostra! 

Essa luz em 10l:ar de fornecer-nos claridade suf­
ficiente para sastifar.u a visita curiosa e precisa a 
nOS80S olhos, ella nos offutlca IL vista., deixando­
nos submersos em ·medonha escUl'idílo! 

A n038a collQga cFolha do Commercio. satis­
fez-se com o clarão momentaneo do ｲ｡ｩｾＬ＠ expe­
dido pela mão virtuo3a da esposa ou av6 de 
Christo " 

Nó&, porem, lIIajs exigentes e minuciosoa na. 
apuraÇc'lo da verdade, de presamos esse relampaco 
do rllio e firmamos nosws reflexos na ceseuri­
dllo· ero que elIe nos deixou 8ubmergidqs, par'a 
ex.igir que a expeditora. do raio nos mostre o lo­

ｧｾ＠ pnde se oeculta a .. jovem freira; o nome 
d'ella. e da familia a que pertence I 

Ja prevenimos com ant.ecedencia, que não ae­
ceitamos outra Jolíeta que nOi! mOitrem em su­
bstituição a v!l\,qadeira' cqmO ･ｸ･ｭｰｬｯ ｾ＠ do ",Santo 
ｆ｡Ｎｯｾｴｩｮｯ＠ do Orphanato elll S. Paulo, que quiz 
impingir Maria Magdalena, por Idalina topnr 
da e morta!! 

Qnde está a moça. freira\ cujo nOme a Supe-
riora omitte? I ' 

• O Di:rpo. ... 
• I " »_._« 

COM A POLICIA 

Chamamos a attenção da Policia para O re­
ｲ･ｮｴｾ＠ facto roy terioso da freira que fugio do 
Collegio do Sagrado Cor,ação pe ｊ･ｩｬｾ￭ｉＡ＠

Na pro pria oart.'L da Madre Amadea tá patente 
diver aS myatificações que torna- e preciso. escla­
recer a bem da verdãde e moral publica! 

Si 8. moça fllgiD do conventó-. <por ter ｾ･ｲｩﾭ
jicado p,ão ter a vocação nece saria, e ser ae ac­
cordo COm as au superioras;. porque a liuperi­
ora mru\!'Iou utoa Cteada allemã do mesmo 
Co nvento retlral-a da casa da - familia -onde ｾ＠
alugara e con Uzil-a, na me3ma occasilío para 
O Convento de Sa.nto haro?t! . 

i a ｭｯｾ＠ fugio do oo,nvento por !,la HVTe 
expontellea vontade, p rque foi >cl1orando em. 
pre durantao trJljecto, ｾｭ＠ compànhia da eread!l?H 
E"te (acto t:odeau() da 'l;I\yótificaç1l0 t;m que se em­
volve, ｡ｳｳ･ｭ･ｬｨｾＭｳ･＠ ao cdme CQmmcl.tido no or­
phRnato de . 'Paulo, com Idaliua.l 

Porque ie occlllta O nome da famüia a qne 
pertence eS3U innocente moça!!! 

Porque . e dá nOm ､･ｮｯｭｩｾ｡￧￣ｯ＠ de (COIlJI'O­
aac;áa da Divina Pl'oviuencia,) Ｌｱｾ ｜ｄ､ｯ＠ ｡｢ｾｭｯ＠
que ceaa moça pertencia ao Collegio do ｡ｧｲｾ＠

Coração, como fôra ｲ･｣ｯｮｨ･ ﾷｾ ｩ､｡＠ por outra mOça 
que fôra discipula de pianno da fugitiva, 

I 
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O CLARÃO 

Onde exi te C,mgrega.çio d Dirina Pro-
"ldeneia! ! 

Pedimo ao Dr, Chefe d Polida que quanto 
antes syndiqu d' e ｭｹｾｴ･ｲｩｯ＠ de conventos, 
para evitar outra ､ｾｧｲ｡￧｡＠ identica da menina 
Id lin Luz sempre luz ! 

»-o-c 

ｏｾｄｅ＠ E TA' A FREIRA JULIETA. 
OU HELENA? I 

Sempre o coavelltos e cOIIg-regações I 
Sempre esses. aoto antros. de perversão, 

e.tão nos mostrando l evid.ellcia o quanto são pe­
rigosos e prejudiciaes á moral social I 

Nlo de .. ter-se apagado da memoria do publi· 
co o facto ba meles occorrido 110 Convento de 
ｎｾｶ｡＠ Trento, que a • Follla do Commercio. pu­
blicou, de ter yilldo fug-ida d'aquelle cOllvento, a 
lDoça freira. que aqui lia Capital esteve hospeda­
da aa casa do Snr. Coronel Emitio Blam, e que 
embarc(\u ao vapor .Jupiter. para o Rio de Janei­
ro a H de Outubro do anno passado. 

Ha pouco melei deu-se 110 Conyeuto d'esta 
Capital, do agrado Coraçlo de Je.us, agora ba· 
ptwdo pela Madre Âmadea de .Concregação da 
Divina PrO'Videacia., para assim embrulhar e ｾ･ｾﾭ
nrtuar a SJ1ldicancia da Policia, sobre o a(\VISSI­
mo facto de ｈ･Ｑｾ｡｡ｩ＠ a retirada d'es .. ｣ｯｮｹ･｡ｴｾＬ＠
por seus tutore de direito, de uma moya defaml­
lia. de alta posição social. 

Assestados uossos reflexos sobre esse facto 
já passado ba mezes, yerificámos ､･ｳｴｩ｡｣ｴ｡ｭｾ｡ｴＬ･＠
.. ue eua Seahorita aamorava u .. moço de faml­
lia distiucta e que fallaado·llle o ｭｯｾｯ＠ em casa­
meato essa respocdera que alo se casa"a com 
eUe ｾｲｱｵ･＠ -. Deus e ella, é que sabiam»-

Agora f6,e do Sauto ConYeuto, (<?ollegio do 
Sagrado Coração de Jesu ) lima frelta \loya, de 
Dome Julida 11 

Uma freira que era professoura de piilDOI 
Que Sauto e Sagrado Coraçlo de Jesu, é esse 

oade as virtuosas esposas de Cbisto só vivem a 
resar e fazer bem' humaaidade, d'oade foge uma 
moça freira. aterroriaada talvez, por certas cou.i­
uh .. que offendem o pudor de uma moça I J 

Que poder tem ･ｳｳｾｳ＠ evi:tu.osas ･ｳｰｯｳｾ＠ de 
Cbri.to. perante as LeiS brasileIras, para Impe­
dir que ｾｴｊｬ｡＠ moya, 61ha de familia distiacta, como 
diz a Madre, em carta publicada ua .Folha do 
Commercio. de 26 do correate, saia do connnto? 

Que iateresse tem es a Madre em mau dal-a bus· 
car aa casa da familia, nos Coqueiros, onde a moya 
aprneatou-se e estaya como creada, iado abi ter 
11 111 a creada alleml, do connato, de aome Maria, 
buscal·a e coadulit-a d'ahi em carro para o Saato 
Coannto de Santo Amaro? J 

Si fOlSe verdade o que disse a Madre, em car­
ta de 25, ao Director da «Folha do Commercio,» 
nlo a teria mandado para o CODvaato de .Saato 
Alllaro I 

A moça cujo \lome omittio. chama-se JuUeta e 
11.10 Helena como ao .Sauto ConYeutolO a rebapti. 
saram I 

Porque a Sra. D. Madre referindo-ae 'fuia da 
zaoya, nlo lhe dell Dome al(11111 doa dOlls: ll1lieta 
011 Heleaa I J 

Porque commetteu semelbaate olDi. lo ? I 
Porque a D. Madre tambem . 1110 mellciollou o 

aome da familia a que ｰ･ｲｴ･ｬｬ Ｎ｣ ｬｾ＠ ella ｭｯｾｾＬ＠ ape. 
IIU yagameate, perteocer , dlstlllcta famlha d'es. 
te Estado? I 

Si essa mo .. ' nlo hera .o,tos perpetuas e per. 
tencia apeaas á classe de OOVIÇal que, ecada dia, 
podem yoltar liYfemeate ao lares paterno ••. 

Porque maodou buscal·a na casa ollde se acha. 
ya esSil moça. (que podia yoltar linemente aos la. 
re paurllos? I) . 

Que iaterease e elle que a moça fosse occul. 
tar-Ie no connnto de ｓ｡ｾｴｯ＠ Amaro para ollde ale. 
yaram, mais looie du y'5ta, ｾｯ＠ P?YO; dos re. 
flnos d'.O ClarlC'> e da sylldlcaacla da Policia 
que alo deve deisar camillbar e8te facto enyolto 
IIU sombraa m]_ teriosas de alrum crime, disfar. 
çado e encoberto 1I0S, babitol Ibypocritas, dOI ro­
dados yestidos lIegros ? I 

Nlo, D. Madre I Esse m]sterio tem de tler es. 
clarecido custe o que custar! 

A mystificação do crime praticado lia meuiaa 
Idalina, do Orpbanato <?hri,tovio Colombo, elll 
8. Paulo, jl foi reconbecldo pelo Jur]. 

Vamos, ollde está, onde plÍra a freira de aome 
JuJieta que o conveato do sagrado Coraçlo de J •• , , 
IUS d'cata Capital, apossou ·se d ella, na casa da 
família dou. capitlo teueute Edgardo LUI? I 

Onde e ti: a freira Helena 7 I 
Luz. 

.-:- .. 
Â RELIGIÃO E' A UNICA MATERIA 

DE ENSINO NO GYMNASIO 
O Gymnasio St·Catharina, debaixo actualmen· 

te dos reflexos de n0880 «Clarão» tem-nos amo 
plamente offerecido, factos para o n0880 registro,e 
f.ac1.o8 de summa importancia, sobre 08 quaes 
amiudadamente com criterio e pratica vamos 
clareando 08 pontos dubios. 

Agora direi algo sobre o que rezam os BeUI 

horarios. Pedi a um alumno do gymnasio o 
horano das lDaterias e vede ahi qual • que figura 
mais; seja elle do l ' preliminar, 2' ou 3i ou do 
l' anno Gymnasial, 2',8,4, 5 ou 6. Em todos 08 

hOrari08 ha 3, 4 5 vezes por semana-Religilo 
quando o portuguez, franooz, inglez, arithimeti­
ca ere, ahi figuram poucas vezes para dar lugar 
a Religião Cheea o fim do anno. tem OI alUIDDOI 

que prestarem exame sobre todas as materias exi­
ｾｩ､｡ｳ＠ e como durante O anno estudaram mais 
religião, Cathohca, (não Chri8tã) sahem-se mal 
nos banco8 de examinandos i eis o resDltado. 

E chama-ae a ÍSIIO, um estabelecimento di 
ÍD.8truoção tableaux. 

a-:-c 

Declaramos ao publico que se tem feito im­
portantes deacobert.as sobre o myeterioso caso di 
freira Julieta abil profes8ora de di"erSot in.stnJ­
mentoe, e qUI DO proximo numero daremos.' 

clarecimentos. 

• 
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